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CcoOMO 
A certeza de que «comemoraremos um cente- 

nário que seja à ão viva da dinâmh des- 
talações, os magros apoios do 
governo central, o fraco apro- 

portiva, cuitural e social da A taçã dé 
de Coimbra» foi relevada pelo novo presldento da 
Direcção-Geral da maior estrutura de estudantes 
portuguesa, Benjamim Lousada, durante o acto de 
posse que ontem decorreu e a que estiveram pre- 
sentes o reitor da Un!versidade, os vice—reltores, 

autori 

to nalguns cursos e 
Ou nalgumas cadeiras, a ine- 
xistência de apoio aos recém- 
licenciados na busca do pri- 
mMeiro emprego, a protiferação 
desentreada , sem norte, de 
universidades privadas são lor cívil, e rep. d 

vis e ucadémlcas 

Começando por histonar o 
nascimento da AAC, que este 
&no comemora a seu primeiro 
centenário, aquele responsá- 
vel diria, depois de lembra; 
que «há cinco anos consecuti- 
VOS que 0S estudantes nos 
delegam (no Projecto C, da 
Juventude Socialista) a res- 
ponsabilidado de gerir a Asso- 
Ciação», que «aà gestão sere- 
na, não politizada» que temos 
vindo à assegurar » tem-nos 
granjeádo apoios que esba- 
tem as fronteiras ideológico- 
partidárias om que se repar- 
tem os estudantes da aca- 
demia», 

Garantindo que «continua- 

Éârdonàxl 

cos, as deficiências nas ins- 

ci- 

remos à actuar mais como 
coordenadores de um trabalho 
profícuo das secções e órga- 
nismos, esbatendo a função, 
por muitos desejada, de uma 
mão férrea dirígista e asti- 
xiante das diversas compo- 
nentes da AAC», Lousada pre- 
cisaria que «não entendemos 

à AAC como uma barricada de 
luta cega e estanque dos estu- 
dantes perante a classe do- 

cente», antes pretendémos 
«ajudar à resolução dos pro- 
blemas pedagógicos da Uni- 
versidade de Coimbra de uma 
forma integrada», 

«Os problemas pegadógi- 

q que a todos interes- 
Samr», diria então, para lem- 
brar que, sem «erigirmos o es- 
tudante como ser imaculado, 
sem defeito, entrando no meio 
universitário em estado de 
graça , nos compete defender 
— e fá-lo-emos com firmeza — 
OS seus interesses», 

Ao agradecêr «o apoio e 
carinho » do reitor das escotas 

«para com a gestão desta 
Casa, que afinal é para os es- 
tudantes a oitava faculdade da 
Universidade de Coimbra»; o 
novo presidente da da AAC 
daria êniase a que, » no 
campo social, é urgente a im- 
plantação de mecanismos que 
ditluam a tendência para & eiiti- 
zação do ensino superior, cri- 
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ando um esquema de apoio 
8os estudantes mais carencia-, 
dos, que passa pela constru-: 
ção de mais residencias uni-* 
versitárias, pelo apoio 8os es- 
tudantes que optam por viver 
em repúblicas, pelo aumento- 
:das bolsas, pela criação de um 
parque gráfico que acabe de 
vez com os lucros chorudos 
dos sebenteiros da praça». 

Já a concíuir, Benjamim , 
Lousada afirmou: «vamos* 
continuar a dedicar o ano às 
faculdades, realizando as 21 
Jornadas Pedagógicas, apre- - 
sentando uma proposta de ai- 
teração do actual decreto de.| 
gestão do ensino superior , 
onde haja' uma maior repre- : 
sentação dos alunos e possi- 
bilidades de ajudarem à ela- 
'boração dos seus curricula es- 
colares, propôr ao Ministério a 
Criação de um conselho de ori- 
entação pedagógica é cientí- 
fica do ensino superior, apoiar . 
a actividade dos orgãos de. 
gestão, das comissões de cur- 
£Soedemais desuuturas asso- 
ciativas», : 
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